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CfiMflRA MUNICIPAL DE GARÇA
35g SESSÃO ORDInArIA- REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE I 986

PRESIDENTE : 30Ã0 ALEXANDRE COLOHRANT

SECRETÁRIOS: ADAMIR MAURÍCID

0LÍ\JIQ TURATTO

;

DE BARROS

ad hoc"

maria ri c hoTarío rogimentalmente determinado, feita a cha

OH Vereadores, constatou-se a presença dos soguií
Maurício do Barros, Antonio Conossa, Antonio Rodolfo

Deuito, Antonio Macelloni, Ari Silv/a Braga " "
bani, 3oao Truzzi, Luiz Kunita, Olív/io Turatto.
Koury, Plinio Gustavo Aredes Dias e Ualdemar Zimiani,
do doze (12) dos Senhores Edis, -

Tondo havido numoro legal,
rou abortos os trabalhos da

3oao Alexandre Colom

Paulo Henrique -
totalizan-

o^Sr, Presidonto docla -
^ prasonto Sossao Ordinaria, - - - ~ -

.. < . discussão, inicialmonto, a Ata da 34^ Sessão Qr

dinoria, roalizada om 20 do outubro do 1 986. NÕo tondo havido “

solicitaçao do palavras, oncorrada a discussão, passou-so a voto

çao da Ata om roforencia, tondo a mosma sido aprovada por unoni-

^ vista do acima oxposto, o Sr, Presidonto declarou
por unanimidado do votos, a Ata da 34S Sessão Ordinã -

aprovada,
ria, - -

^ soguir, o Sr, Presidente, om prosseguimento aos -
trabalhos, convidou o Sr, Secretario o proceder o leitura do EX

PEDIENTE RECEBIDODO SENHOR_PREFEITO MUNICIPAl! - t t - - ^
0 Sr, Socrotorio dou conta do soguinto:

_ . _, Projeto do Lei ns 66/86, solicitando autorização le
gislativa^para celebrar tormo aditivo com o Socrotario do Estacíõ

da Promoção Social do Estado do são Paulo, visando o aditamento-

üo convênio destinado a manutenção da crochê municipal do Bairro

. ^ Presidonto consultou a Casa so considerava ob
joto do Deliboraçao o Projeto de Lei
taçao favoravel do Plenário,
tes. - -- -- 4.... *

66/86, e, ante a manifoj
encaminhou-o as Comissoes Permanen-

ns

Df, n2 659/86, em atenção ao Requerimento nS 202/86.
Of. nS 652/86, om atenção ao Requorimento nS 205/86,

. _ _ 670/86, encaminhando uma via dos balancotes-
Municipal do Garça, reforontos ao môs do sotombro-

do 1 986, - -- -- -w»..»»...

o r. Einda a leitura do Expodionto Rocobido do Sonhor -

Profoito Municipal, o Sr, Presidente, a seguir, om prosseguimen
to aos trabalhos, cf}nvidou o Sr, Sócrotório a procodor a leitura

do EXPEDIENTE RECEBIDO DE^OIVERSOS. -		 				
0 Sr, Socrotario dou conta do soguinto:
Oficio da Camera Municipal de Ferraz de Vasconcelos,

encaminhando o intoiro toor do Requerimento nc^l,109/86, que pos
tula junto as autoridades federais o implantação do sistom do "Li
vre Escolha" para àtondimonto modico-hospitalar aos segurados da
Providencia Social, -		

1

0ficio__^do Cornara Municipal do Soo Paulo, oncaminhon
do o intoiro da Moçao nS 155-86, do apoio à luto do povó chilon'õ
contra o regime do governo, ora vigoranto, naquolo país, - - - -

Convite, formulado polo Municipalidade do Barretos,
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para Ssssao Solans pue se realizou no ultimo dia 25 de outubro ,
oportunidade em que foram'outorgados títulos de "Cidadão Honorá

rio de Barretos" aos Exmo, Srs, Cose Godoy Horta, Assessor Exec_u
tivo do Secretario de Obras e Saneamento, e 3air’3oso Cizoto,
Coordenador do Çontro Tocnico de Enorgio do DAEE.

Oficio do Soruiço Autônomo do íguas o Esgotas
Garça, encaminhando balancetes,
Iho, agosto e outubro do 1 986,

Ofício do Consolho Nacional do Transito - CONTRAN ,
em atonçao ao Roquerimonto nQ 180/86, -------------

Terminada o leitura do Expodionto Rocebido de Diuer
sos, o Sr, Prósidanto^ a seguir, om prossoguimonto aos trabalhos”,
convidou o Sr. Secretario a prócodor a leitura do EXPEDIENTE
CEBIDO DOS SENHORES VEREADORES. ------- 	 	

0 Sr, Secretario dou conta do soguinte: - - - -
Requorimonto ns 215/86, de autoria do '^oroador Ooao

Alexandre Colombani, inserindo em Ata voto do profundo posar

lo falecimento do Sr. Anselmo Zamboni, -----------

^ Requerimento nQ 216/86, de autoria do Vereador Ad£
mir Maurício do Barros^ inserindo em Ato voto de congratulaçõos-
o aplausos aos funcionários públicos municipais, estaduais o fo
dorais, polo transcurso da data a eles consagrada, - - - - - - -

Requerimento nS 217/86, de autoria do Vereador Ant_o
nio Rodolfo Dovito, inserindo em Ata voto de pronto rostabeleci'-
monto ao Cardeal Primaz do Brasil, D, Avelar Brandão Vilela, que
SQ submeto a delicado tratamento de saúde, -----------

Requerimento nB 218/86, do autoria do Vereador Dooo
Truzzi,^inserindo om Ata voto de congratulações e aplausos aos -

funcionários do SAAE, Álvaro Antonio Scutari o Alaor Guorino,
lo eficiente trabalho executado na roforma da fonte luminoso dã”
Praça Pedro do Toledo, ---------------------

do

relativos aos mesas do junho, j_u

RE

pQ

pe

Requerimento nS 219/86, do autoria do Vereador João
Alexandre^Colombani, inserindo em Ata voto do congratulações e

aplausos a Galeria do Arte Bambaquorô, pola inauguração de mais-
uma exposição com obras de consagrados artistas plásticos nacio
nais, ------------------------------

Requerimento nS 220/96, dó autoria do Vereador Anto
nio Rodlfo Dovito, solicitando ao Exmo. Sr, Prefeito Municipal”
informações o respeito do rocopeamonto do leito carroçável do
Avenida Dr, Rafael Paes do Borros, ---------------

Requorimonto nS 221/86, do autoria do Vereador João
Alexandre Colombani, inserindo em Ata voto deprofundo pasar pe

lo falecimento da Sra. Inês Tereza da Freitas, ---------
Requorimonto nB 222/86, do autoria do Vereador Ari-
insorindo em Ata voto do congratulações o aplausos-

ao^Sarsnata Esporte Clube, pela conquista do título do Vico-Cam-’
poao da 2§ Divisão Amadora da Liga Municipal do Futebol do Garça,

Requerimento n9 223/86, de autoria do Vereador Ari-
Silvo Braga, insorindo om Ata voto de congratulações o oplausos-
ao VIMEC - Vila Manolo Esporte Clube , pola brilhante conquista
do titulo do Campeão do Campoonato Amador do Futebol (2â Divisão)
promovido pola Liga Municipal do Futebol do Garço, - - - - - - -

Requorimonto nS 224/86, dó autoria do Voroodor Pau
lo Honriguo Koury, solicitando ao Exmo, Sr. Profoito Municipal -
informações o rospoito do invostimonto foito pola Prefeitura Mu
nicipal do Garça para solucionar o probloma do obastocimónto do

carno na cidade, com__a importação do produto do Paraguai, - - —

Indicaçao nS 233/86, do autoria do Vereador Adamir-
Maurício do Barres, sugorindo intercessão junto à Socrotorio do
Agricultura o Abastecimento no sentido do se roalizar, tambom om
Garça, a campanha para a formação do pomar domestico, óstimulon-
do, entro a população, o plantio do árvoros frutiforas. - - - —

Silva Braga,
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Indicaçao nS 234/86, de autoria do Vereador Olfuio-
Turatto, sugerindo intsrcessao junto ao Governo do Estado,
sentido de se obter a doação de um micro-ônibus, com a finalida
de de se implantar 0 serviço de transporte coletivo no perómetro
urbano da cidade, -

no

Indicaçao nS 235/86, do autoria^do Voreador Ari Sil
sugerindo a colocaçao do sinalização do rua interrompj

nos trechos finais das Ruas Fernando Costa e Anita Costa,
Vila Araceli, -

vo Braga,
da, na

OBSERVACDES; —

a) 0 Sr. Presidente determinou o encaminhamento dos
Requerimentos de numero 215/86 ao de número 224/86 à Ordom
Dia, dada a urgência'contida nos mesmos; - - - - ^ ~ - - - «

__ b) ^0 Sr, Presidente informou à Casa que cópias das
Indicaçoos do numero 233/86 ao do numero 235/86 sorão encaminha
das a Chofia do Executivo Municipal, nos tormos regimentais, -

Finda a loitura do Expodionte Apresentado Pelos Srs-,
Voroadoros, o Sr, Presidonto,
tendo observado, antes,
QUENO EXPEDIENTE, concedou, o'seguir., a palavra aos Senhores
roadores no GRANDE EXPEDIENTE. -

^ 0 Voreador Luiz Kunita, ocupando a tribuna, disso ,

om sinteso, o seguinte: ”Poço uma atenção ospocial da Presidon -

cio désto Cosa, porque roqueiro, orolmente, desta tribuna gar’ã -
quo S, Exo, solicito ao jornal "Comarca do Garça” retrotaçaó
la sua publicação no ultima quinta-feira, dia 23 do outubro,
si, o jornal fez um trabalho bom, noticiando uma Sessão camaró -
ria, Mas, no fim, 0 informativo que elo deu 00 povo, foi uma Ta
lado do fruta, porquo olo^mistutou porocoros dos Comissoes, E,
ou como relator da Comissão de Justiço, no quo se diz 00 Projeto
do "somona inglesa", disso, simplesmente, que 0 mesmo voltava ò
baila, depois do duas tontativas e que, vencido polo Camara Muni
cipal, foi vetado polo Sr, Profoito Municipal; o quo, inclusivoT'
o roquoronto do Projeto do Lei votava com o Projeto de Lei e quo,
no opoco, elo votou a favor do veto do Sr, Prefeito Municipal, -
E^o jornal "Comarca do Garço)^ publicou o soguinte: Jizondo, om -
si, que foi odiada a discussão, paro o dia 17, o Projeto do "so
mona ingleso"; no entretanto, ole diz quo a Comissão do Justiça,
no ontanto, dopois do considoror o Projeto cerroto sob o gonto -
do visto logai, propôs oltoraçoos, alterando, sem restrição, o -
funcionamento de todos^os ostabelocimentos comorciois ato 15
ras. Isto Q montira, NÓs não propomos nada, NÓs, simplosmonto, ”
comóntamos o domos o parocor legal, dizendo quo o Projeto oro lo
gal, E quem propos alguma foi a Comissão do Obras o Serviços Pú
blicos, ^E, mais em baixo, ole diz quo a Comissão do Obras à Ser

viços Públicos apresenta um substitutivo, Ató ax, tudo bom,Apre
sentou um substitutivo, abrindo o comercio das 8 os 15 horas. De

pois, ole foz uma salada, aí. As duos Comissões propoom, ainda ~
quo no 2s sabado do coda mos, o horário de funciónamonto dos os-
tabolocimontos comorciois suja das 8 as 18 horas. Isto tombem ^
montira. Diz ainda quo a Comissão do Justiça propõo, ainda
o distrito do Jafa não soja incluido na "somana inglosa
talmonte contrario aos parocores. Está uma salada do fruta, Erí -
too, solicito a Mesa do Cornara, através do sou Presidonto, que -
poça uma rctrotaçao ao jornal "Comarca do Garço", no mosmo local,
do que foi dito a respeito da Cornara Municipal do Garça". - - —

0 Vereador Paulo Henrique Koury, apartoondo: "Pelò-
monos sugerindo ao jornal que acompanhe as reuniões da c3mara"i-

0 Veroador Luiz Kunita, prosseguindo: "Exatamento,-
G jornal "Comarca do Garça" nao tom acompanhado nonhuma Sessão -
da Camaro, E nao sei ondo quo elo tirou essas notícias", - -

0 Sr, Presidonto:

do -

om prosseguimento aos trabalhos, -
nao ter havido oradoros inscritos no PE

Vo

PO
Em

ho

e

que-

to -

Esta Presidência informa ao ● ● ● ♦ “
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Uersador Luiz Kunita que o Diretor Legislativo vai preparar a ma

teria exatamenta_^de acordo com que esta escrito nos pareceres ~
pedir a retrataçao do jornal^ de acordo com a Lei de Imprensa*
0 que vamos obsorvar”;

^ seguir, o l/oroador Ooao Truzzi, ocupando a tribu-
na, disso, om sintoso, o soguinto: "Dia 23 proximo passado,
duvida alguma^ foi um dia fostivo para o nosso cidado, Foi roi-

naugurada o Fonto Luminosa, instalada na Praça Podro de Tolodõ'.-
Fonto está construida polo soudosq o grando Profoito Rafaol Paos

do Barros, Quando nos iniciamos 05 atividades do Uoreadoros, nós
reivindicamos, ao Profoito dat^uola ópoca, a roforma daquolo pró
prio municipal, mas nao rocobiamos soquor uma rosposto a rospoi-
to do assunto. ^Mas, graças ao grorido Profoito do nossa cidado, -
na possoa do^julio Marcondes do Moura, quo ocroditou no mão do - ,
obra üo oporarios do nossa cidade g consoguiu a roforma cláquola-'
Fonte Luminosa, E, na oportunidade, cumprimontamos os Srs. Álva
ro Antonio Scutari o Alaor Guorino, funcionários üo SAAE, como -
cumprimontamos o proprio SAAE, como cumprimontamos todos os fun

cionários do Profoitura, como cumprimontamos os ongonhoiros
Profaitura 0, om particular, como cumprimontamos o Sr. Profoito-

Municipal, polo roforma daquola Fonto Luminosa, instalada na Pra

ça Podro do Tolodo, Um outro assunto guo nos traz à tribuno,
muito satisfoçoo, roforo-so a uma noticia ostampada no jornal
Çorroio do Garça*', dizondo rospoito a liboraçao do vorba quo

ra utilizada na construção do mais 104 unidades habitacionais, “
Então, QSta ai mais uma vitoria do Profoito Oulio Marcondos do -

Moura, Uma outra noticia auspiciosa, som duvida nonhuma; ó quo -
vai sor iniciada a construção do prodio da ogôncia da Caixa Eco
nômica Fodoral, om nossa_cidado, sogundo informa o jornal "0 Es
tado do Sao Paulo", E roàultanto do mais um trabalho do Profoito

julio Marcondos do Moura, Uamos abordar, agora, um assunto, quo-
ja torna-so cansativo, mas somos obrigados, hojo, a vir à tribu
na o, polo monos, fazor uma explicação à populaçao 0 rospoito da
carno imçortada do Paraguai, om cuja tarofo ou 00 Uoroador Ada-

m^ir Maurício do Barróá dodicamos do corpo o alma, Vojam quo via
jamos quaso 5,000 km, ^Foi um trabalho cansativo, Dolxamos o con

vivio do família por vários dias. Gastamos dinheiro, inclusivo,~
do nosso bolso, Agora, fica bom osclarocido, aqui, a população -
Jo Garça do Garça que, aquolo trabalho que foi raalizado por nós,
voltaríamos novamonto a roalizo-lo, mas para a vinda do rostanto
da carno - 60 tònoladas - fica único o exclusivamonto a critério

dos açouguoiros. E quoremos rossaltar aqui a cobertura que nos -

dou o Profoito do Garça na importação daquola corno do Paraguai.
Mas, infolizmonto^ hojo, moio dúzia de cafajostos nos apunhalam-
polos costas. Então, ficamos aborrecidos,
trabalhar com honostidade o dignidade
sao". -

som-

da

com

so

porque» nos procuramos-

no cumprimento daquola mis

_ D Uoroador Adomir Maurício do Barros, ocupando o —

tribuna, disse, om sintoso, o soguinto: "Foi com muita satisfa -

çao quo rocobomos uma noticia provonionto do Sorviço Publico “"Fo
doral - CDNTRAN (Consolho Nacional do Transito), quo encampou o"
idoia dosto Uoroador o apoiada por domais Uoroadoros dosta Casa,

Nos havíamos sugoridg ao CONTRAN quo so colocasso na matéria quo
so roforo a^oxamo toorico o^pratico, para aquolos quo quoiram ti
rar a cartoira do habilitação da motorista, um dispositivo em “
quo o interessado fosso^quostionado sobro como procodor no manu

seio do extintor do incondio. E, hoje, como ofirmoi, rocobomos -
informação, sogundo 0 qual ja foi dotorminado aos CIRETRANs no -

sontido do quo naquolos oxamos constom matérias rolativas 00 ma-

nusoig do oxtintoros instalados nos voículos automotores, E, com
rolaçao ao quo o nobro cologa Doao Truzzi sobro osso problomada
importação da carno do Paraguai, ou endosso tudo 00 quadrado", -
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Nao tendo havido nais oradores inscritos no Grande
Expediente, o Sr. Presidente,
ordem,

a seguir, concedeu a palavra, pala
ao Uereador Ualdemar Zimiani. - -

0 l/ereador Ualdemar Zimiani,
dispensa do Intervalo Rogimontal» - - - -

0 Sr. Prosidonto consultou a Casa sobro o Roquori
monto vorbal formulado pelo Edil Uoldomar Zimiani, o, anto a ma-
nifostaçao favorovol do Plonario, convidou o Sr. Socrotário a ●-

proceder a chamada dos Sonhorus Úeroadores para a ORDEM DO DIA.*-

Procodida a chamadaj constatou-so a presença dos
guintes; Adamir Maurício do Sarros, Antonio Conossa, Antonio RÕ"
dolfo Dcvito,^Antonio Macelloni, Ari Silva Braga, Ooão Aloxandr^õ
Colombani, Ooao Truzzi, Luiz Kunita, Dlívio Turatto, Paulo Honri
quo Koury, Plínio Gustavo Arodos Dias e Valdomar Zimiani, totalT
zando dozo (12) dos Sonhoroç Edis, - - - - _' „

Tondo havido numero logal, o Sr. Prosidonto docla -
rou reabortos os trabalhos da presonte Sossõo Ordinário. - - - -

ITEM ÚNICO “ Em discussão, artigo por artigo, o Pro
joto do Loi ns 62/86^ do Sr. Profeito Municipal, dispondo sobró-
modificação da rodaçao do paragrafo 19 do artigo 3s da Loi nS
2.150/B6. Parocores das Comissões Pormanontos, DISCUSSÃO E ÜOTA-
ÇAO ÚNICAS.		 	

pela ordem, requerou r

so

* i *

0 l/oroador Adamir Maurício do Borros,
roquorou a discussão global, -

0 Sr, ProsjLdonto consultou a Casa sobro o Roquori -

mento verbal formulado polo Edil Adamir Maurício do Borros, o7 -
anto o monifostaçoo favprovcl do Plonario, subifiotou o Pro joto do
Loi nS 62/86 o__^sous anoxos om discussão global, ~ -

Nao tondo havido solicitação do palavras, oncorrado
a discussão, passou-so a votaçao, artigo por artigo, do Projoto-
de Loi nB 62/86, tondo o mosmo sido aprovado por unanimidade
votos, -

pola ordom, -

do

vista do acima oxposto, o Sr, Prosidonte doclarou
aprovado, por unanimidado do votos, om discussão o votação úni -
cas o Projeto do Loi na 62/86. -

A seguir, om discussão e votação os Roquorimorítos -

encaminhados a osta Ordom dq Dia o quo foram lidos polo Sr.
crotariq na oportunidade própria, quais sojam: do númoro 215/86
ao do numoro 224/86, - -

A propósito,

So

rogistro^so os fatos seguintes: - - - -
-1 - quo as solicitações do urgência, insoridas em -

todos os Requerimentos, foram aprovados unanimomonto, som quo
houvesse solicitação do palavras qualquer;

-2 - quo, na ^discussão do mérito dos Requerimentos -

do numero 215/86 ao de numoro 223/86, nao houve solicitação de -
palavras o quo foram aprovados unanimomonto o declarados formol-

monto como tais polo Sr, Prosidento da^Camara Municipal do Garça;
-3- quo, na^discussão do morito do Roquerimonto n2 -

224/86, houve solicitação de palavras e; -
-4- quo, om^consoquoncia: -
-Em discussão o morito do Roquerimonto nB 224/86,'do

autoria do Uereador Paulo Honrigue Koury, solicitando ao Exmo, -
Sr, Profoito Municipal informações o rospoito do invostimonto -

feito pela Profoitura Municipal do Garça para solucionar o pro —

bloma do abostocimonto do corno na cidade, com o importação
Produto do Paraguai, -

do

^ 0 Uereador Jooo Truzzi, ocupando o tribuna, disso ,

om sintoso, o seguinte: ''Muito oportuno ^o Roquerimonto de autoria
do Uoroodor Paulo Honriquo Koury, Sem dúvida alguma, o rosposta-
a osso Roquorimonto, do Sr, Profoito Municipal, vai tapar a boca
desses cafajostos, quo nos agrediram. E nós solicitamos à Cosa -
quo aprove esse Requerimento'', -



Câmara OfiunícipaL de Garça
£siaê« âe cíãtf ^aulo

80

. ° Vereador Adamir Maurício de Sarros, ocupando a -

tribuna, disse, em síntese, o seguintej "Também acho oportuno o
Requerimento do nobre Vereador Paulo Henrique Kóury o, embora -/
nao seja lidar da^bancada, peço a sua aprovação. Poço também à
bancada do PDS e a bancada do PFL a aprovação desso Roquorimonto,
porque, alguns procuram solucionar um probloma, outros'procuram-

gasto para sor solucionado o problema. E ou não
ontende uma otitudo dossa. Eu j’amais faria um Roquorimento.por -

guntando quanto dois colegas, Vereadores, toriam gasto numa mis-

sao oficial da Gamara Municipal de Garça. E jamais eu colocaria-
em duvida a honestidade do alguns dos cologas desta Casa.
crer: ou jamais faria um Requerimento desse; jamais". - -

,0 Vóreador Paulo Henriquo Koury, ocupándo a tribuna,
disso o seguinte: "Sr. Prosidonte. Srs. Voroadoros ’
lugar, gostaria do osclarecer
ros que elo não dove ter lido

E podem

. Em primeiro-
ao Vereador Adomir'Maurício de Bar

, „ , , ° Roquorimonto. Eu, do maneira
alguma, em^hora alguma, perguntei quanto gastou o Vereador Ada -

mir Maurício do Sarros a quanto gastou o Voreador 3oão Truzzi ou

quanto^gastou o funcionário da Profeiturá,
portaçao do corno. E, so me pormite o Sr.
mir duvidas.
Mesa, I
Exmo, Sr

paro acompanhar a im-

Prosidento, para diri-
ou gostaria do lor o meu Roquorimonto. "Roqueiro à

consultado o Plenário, em rogime do urgência, oficio-so ao

● Profoito Municipal, solicitando-lho os soguintos infor
maçoes: l - Quanto investiu a Profeituro Municipal do Garça par‘ã
solucionar o probloma do obastocimonto do carne no cidado, com o
importaçao do eroduto do Paraguai? 2 - Em caso positivo, para me

Ihorcomproonsoo, do que formo as despesas foram realizadas,dis-
criminando-so osimpqrtoncias e a quem foram pagas?" Eu, do forma
alguma, levantaria duvida o um companhoiro desta Caso, Até hoje,
o que ou tenho fçito o progor por uma política de Garça o não -
uma político partidaria, Aconteco que vem sondo dito, à boca po
quona, dentro do Garça, quo^os açougueiros roceboram CzS 6,000,150,

para ir ao Paraguai o tirar essa cárno do Garça paro so

vender nos açouguos do Marilia, Pergunto ou. Seré quo a Profeitu

ra investiu dinheiro com os açoguoiros? Soré quo a Profoitura “
usou dinhoiro publico, paro pagar o açougueiro, para obtor lucro'?
So ola^usou osso dinheiro paro subsidiar, para subvencionar uma-

Lomissao do Legislativo, para'acompanhar uma importação de
Gla osta no sou papel córroto. Eu acho que não so devo chamar a

SI as roSponsabilidados. Eu acho que esta Coso é foita poro'áton
dor Q solucionnr os iiroble- ,c que os munícipos nos perguntam.Aqo
ra, ontondo quo a Prefeitura Municipal não tem o direito - creio

eu que nao tem o direito «● de investir dinheiro para açougueiro-
ir ao Paraguai, para comprar carne e para vender essa carno o

ter o seu lucro, E, se'ela sübvencionou isto a uma Comissão,
croio què tonha sido oloita por- esto Coso, essa Comissão tom o -
mou aval, L^eu, do formo algume, podería admitir quo o Voroador-
Adamir Maurício do Barros tonto jogar lama no quo so faz nosta -

Casa. Ou, ontag, quo loia o qúo esta sendo o Roquorimonto, por -
quo osta Casa o livre, E o Vereador tem o diroito do sabor o Hue
quiser, aqui, dontro dolo".,-

0 Voreador Adamir Maurício do Barros: "
0 Voroador Paulo Honriquo Koury:

dor. Tom o aparto e nao pela ordem". - - - -
0 Voreador Adamir Maurício do Barros, apartoando* -

"V. Exa, falou quo neo estava procurando quanto gastou com sicra
no ou beltrano,

um dos quesitos,

cada um,

carne,

quo

Pola ordem".

"Pois não, Vorea -

Então, queria quo V. Exa. entondosso bom que, em
"quanto investiu" o "discriminando as dosposás",

0 Voroadqr Paulo Henriguo Koury: "Porfoitamento", -
Ú Voroador Adairiir Maurício do Barros: "Eú não

do com V, Exa., quo a Profoitura não possa invostir..." -

0 Voroador Paulo Henrique Koury: "0 aparto devo

concor

● ● ●
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° Sr. tem o aparte. NÍo o argumento. Ja' ocupou-,
a tribuna. E, se eu entendo que ela nao deue investir
aparte, l/eraador".

Prcsidento",

Tem o● ● ●

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito: Pola ordem, Sr,

com a palavra o Voroa0 Sr. Presidente:
dor Antonio Rodolfo Dovito". -

.... X 0 Voreador Antonio Rodolfo Dovito, pola ordom: ”Mb-
dirijo a Prosidoncia. O^Vorondor quo ocupa a tribuna cortou o -

aparte, quando a Prosidoncia o quo dove fazor isso".
0 Sr. Prasidonto: "E o Voroador, quo ocupa a tribu-

quisor concGdor o aparte ao Veroador Adamir Maurício d

Cnít?nn',‘^w^°r^ fazo-lo, mas voltara aponas para a Prosidoncia. -Lontinuo V. Exa, com a palavra",
0 Voroador Paulo Honriquo Koury,

foito, Sr, Prosidonto. Poço desculpas ao Sr.
roador quo ocupava o_,aparto, na hora, i
^cus orros. Mas tambom soi quo nÕo so podo..., o quo nao so podo

i-ontar dar intorprotoçoos orradas sobro o quo so faz. Entondo-

ou quo a Profoitura, so investiu com os açoguoiros, não dovoria-
invQstiu com os olomontos, com os ficais do

Profoitura, do Exocutivo o do Logislativo. esso tovo o mou aval.
po.quQ, so ou nao ostava prosonte na Sessão, ondo foram oloitos-
dois Voroadoros, para_^roprosontar esta Camara, eu concordo! com-
^ios, porquQ, so ou nao quisosso concordar, eu quo dósso um ioi-

foi f^ltoi, a falta foi minha. A falha -
foi minha. E ou, do formo alguma^ □ nunca, om mous trSs anos
moio de mandato, lancei alguma duvido sobro companhoiros dosta -
Losa. Kcspoito-os, como rospoito a mim mosmo, porquo todos more-

montn -ín, sobro o problema da corno, om mo -
mento <.lgum, Usoí a tribuno, na somana passado, paro falar quãn-
o uu nao concordava quo dosso nome, gonoralizando, quo dosso

m ^ os possoas quo fazom, Quando iria falar sobro possoos,, .quo”
meia duzia do cafajestes, quo o Voreador 3oão Truzzi disso, fi -

dopois, pola explicação do Vóreador Adamir Maurício
Barros, que foram telefonemas anonimos. E osto Cosa não podo-

concordor,^jamais, com isso, porquo, quando numa reunião dosta -

Lasa, alguorn tontou jogar alguma coisa contra esto Caso. fui ou-

doixarHn°H^ doforidor osta Casa, porque, o dia que oudoixordo dofondor osta Caso è os treze Vereadores dósto Caso,
vou deixar do me rospoitar o do defender a mim mosmo. Esto CaL-
morecG o mou rospeito. Mas as informaçãos que eu achar quo ou do
vo sabor o quo eu dova dar ossa resposta ao povo, osso e um di -

DGcn°Qun°To- ^ diroito mou. E, 30 mo interprotarom ial,
poço quo loiam bem o mou Requerimento e saibam o porquo quo fiz-

osso Roquorimento. E, so ou Qstivor errado, '
mo condenem, mas ou estou cumprindo o mou dovor,
çao o ao cargo que ou oóupo, do Veroador Municipal do Garça. Tra
o quo tinha a dizer, Sr. Presidente o Srs. Voroadoros

0 Voroador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a tribu
, . Síntese, o seguinte; "Em primoiro lugar, ou consuT
tci o companheiro 3oao Truzzi'so desejava articular qualquer 'mõ
vimento contra o Requerimento. E eu, possoalmonto, sou contra. -
Mas o Voroador Jooo Truzzi achou quedovorio passar o Roquorimen
to. Então, o Roquorimonto vai passar. Sou contra o Roque-imontoT
por alguns motivos. Em primoiro lugar, o Profoito JÚlio Marcoon-

des de Moura o um homom^rccpnhocidamonte pobre. E,'hojo, ele mo
ra om casa alugada. E nao^possui sequer um veículo. Entoo, colo
car em duvida^ so ólo esta usando algum dinheiro de viagom, bem-
ou mal, e ridículo. Por consoquencia, ó ridículo tambóm o Reque

rimento. Em todo caso, o Requerimento vai passar, inclusive, com
o mou aval", ^ * f

"Pola ordom.

na
o-

prosseguindo:"Per-
Prosidonto o ao Vo

porquo'soi roconhocor os

o

no

ou

quo mo julguem o quo
I a minha situa -

no, disso.
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, 0 Uereador Paulo Henrique Koury, aparteando: "Eu -

nao estou perguntando se o Prefeito usou bem o dinheiro da via -

gem. Eu apenas perguntei se investiu e quanto foi investido"
0 l/ereador Antonio Rodolfo Devito, prossoguindò: *●

● nunca porgunta nada o pergunta tudo ao mosmo tompo. In
sinua o nao porgunta dada _,claramento, Insinou quo os dois Voroa-

doros gastaram dinhoiro publico. Insinuou que o Profoito gostou-
mal o dinhoiro, E acho ate quo o Profeito uai dar uma rosposte a
altura, Agora, o Profoito do Lonçois foz exatamonto o que faz o
Profoito do Garça. 0 Profoito do Bauru foz exatamonto
Profoito do Garca foz, E prociso rossaltar uma coisa,
ros Adamir Maurício do Barros

U, Exa

o quo 0

Os üoroad_o
„ Q Doao Truzzi, polo o quo ou conho

ço do ambos, nao conhocóm profundamonto a carne, E quom conhoce-

a carno? E o açouguoiro, E ao Profoito,
viagom do açouguoiro", -

assim, tom quo pagar o

0 Uorogdor Adomir Maurício do Barros, opartoando: -
por asse motivo___o quo o Profoito do Lonçois o do outros cidã-

dos do Estado do Sao Paulo custearam a viagem dos açouguoiros",-
VoròocJor Antonio Rodolfo Dovito, prossoguindo; -

Agradoço o aparto, Exatamonto, Agora, houuo quobra do acordo do

covalhoiro havido, gorquo, inclusivo^ os açouguoiros sumiram com

a carno, Mas isso nao donigro a missão dos dois Uoroadores,'cujo
tarofa ora assossorar os açouguoiros na importação da carne, E -
isso foi conseguido", -

"f

~ 0 Uoroador Jooo Truzzi, aportoandoJ "A maior proocu
paçao do Sr, Profoito ora vendor a carne no proçó do tabola, Ma"^
ISSO, infolizmonto, mo pároco quo nao ocontocou", - - - - -

. 0 Uoroador Antonio Rodolfo Dévito, prossoguindo: -

Exato, Agora, quanto foi investido? 0 Sr, Profoito devora ros -

pondor, E o invostimonto foi valido, porquo foi um invóstimenTo-
social, quo^valo mois quo qualquer invostimonto social,‘E não hou

ma utilização do dinhoiro, Ninguom dosviou dinhoiro. Em abso"”
luto, E as respostas ao Roquorimonto virão,
oportunamonto", -

vo

E vamos discuti-las.

0 Uoroador Luiz Kunita, ocupando a tribuna, disso ,
o soguintoí "Sou unico Uoroador quo avalizou osto Ro
porquo^ontendi bom o sou sontido o quo ostã do ocor"-

do com as oxplicaçoos dadas polo Uereador Paulo Honrique Koury,-
E, na oportunidado, rondo aplausos aos Uoroadoros Adamir Maurício
do Barros o Boao Truzzi o, também, ao Uereador Antonio Rodolfo -
ovito, bom como aos funcionários do Profeitura o aos açoguoiròs,

polos osforços emproondidos na imgortaçao da carno do Paraguai,-
Rogistro-so quo os açogueiros ostoo sondo ospozinhandos nosto

problema^da corno, pois elos ostão pagando alugueis, estão pagon
do salario dos^sous funcionários, ostao pagando encargos sociaiT,
otc, E nao ostoo tondo produto para vonder", - -

0 l/oroador Booo Truzzi, áportoando: "l/. Exa. disse -

que os açouguoiros foram c-pezinhados. Mas nao através dos l/oroa
doros,
maior

om síntosG,
querimonto.

porquo ou fui claro nas minhas oxplicaçoos, E ou tonho -

rospoito polos
ao Paraguai", - - -

oçoguoiros quo nos acompanharam na viagom -

0 l/oroador Luiz Kunita, prosseguindo: "Nao quis di-
zor qúo os oçoguoiros ostoo sondo ospozinhodos pola política
Garça, Disso, sim, que gstao sondo ospozinhados pola própria si
tuação do comorcializaçao, f o quo esto ocontocondo", — — -

Nao tondo havido mais solicitação do palavras,’àh -
corrada a discussão, passou-so a votaçao do Requerimento ns,,“ -
224/86, tondo o mosmo sido aprovado por unahimidado do votos, --

A vista do acima exposto,
aprovado, por unanimidade dò votos, o Roquorimonto ns 224/86, —

A soguir, o Sr, Prosidonto'concodeu a palavra, pola
ao Uoroador Paulo Honriquo Koury. ------------

do

o Sr, Prosidonto doclórou

ordom,
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0 Uereador Paulo Henrique Koury, pela ordem:
queiro a inserçãodo meu pronunciamento na Ata", - - - «

0 Sr, _^PrQSidonte: "Naturalmonto, o pronunciamonto -

do l/, Exa. constara da Ata",

Noda mois tondo houido no Ordem c|o Dia, o Sr, Prosi
donto, tondo obsoruado, ontos, noo tor orodoros inscritos
om EXPLICAÇAO PESSOAL, doclarou oncQrr,a:áo a/prcsonto Sessão Drdi
naria, - -.XT -

, Socrotário, la
a subscrovi, juntamonto-vroí a prosonto AtaTfiz datil

com o Sonhor Prosidonto,




